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Como uma bactéria fica resistente

1. Enzimas (beta-lactamases, contra 
aminoglicosídeos)

2. Bomba de efluxo(meropenem, quinolonas)

3. Alteração de sítio de ação(diminuição de 
afinidade de PBP)

4. Alteração de permeabilidade(baixa expressão 
de certas porinas)
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S. aureusςt.t нΩ ƻǳ нŀ

ÅPBP1, 2 e 3:inalteradas e são inativadas pelo 
ATB

Åt.tнΩtem baixa afinidade pelo ATB e continua 
funcionando 

ïA parede se forma normalmente.

ïS. aureusé resistente.

Livermore, CMI 2006, 12 (suppl 2): 11-16
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Å Gene mecA
Å portado por um elemento 

genético móvel
Å cassete cromossômico 

estafilocóccicoou
Å staphylococcalcassette

chromosomemec
Å SCCmec
Å integrado ao cromossomo do 

S. aureus

AUMENTO DA POPULAÇÃO DE IDOSOSMECANISMO DE RESISTÊNCIA

Ito T; Katayama Y; Asada K; Mori N; Tsutsumimoto K; Tiensasitorn C; Hiramatsu K. Structural comparison of 
three types of staphylococcal cassette chromosome mec integrated in the chromosome in methicillin-
resistant Staphylococcus aureus. Antimicrob Agents Chemother 45: 1323-36, 1999
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Å Pelo menos 7 tipos de SCCmecbem definidos

Å I a III - origem hospitalar

Å tipos IV e V associados a infecções comunitárias

Å Diferente dos outros tipos não contem determinantes de resistência a 

outras classes de antimicrobianos

AUMENTO DA POPULAÇÃO DE IDOSOSSCCmec

Ma XX; Ito T; Tiensasitorn C; Jamklang M; Chongtrakool P; Boyle-Vavra S; Daum RS; Hiramatsu K. Novel type of 
staphylococcal cassete chromosome mec identified in community-acquired methicillin-resistant 
Staphylococcus aureus. Antimicrob Agentes Chemother 46: 1147-52, 2002.
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MRSA de comunidade nos EUA

Å11 centros universitários nos EUA

ÅAgosto de 2004

Å422 infecções de pele e partes moles de 
comunidade- 320 S. aureus

ÅMRSA: 59%

ÅSCCmectipo IV e PVL em 98% de MRSA

Moran. NEJM 2006, 355: 666-74



Å Descrito no Brasil como agente 
comunitário raro 

Å Descrito no Uruguai em populações 
confinadas (prisões e detenção de 
menores)

AUMENTO DA POPULAÇÃO DE IDOSOSS. aureus resistente a oxacilina

Ribeiro A; Dias C; Silva-Carvalho MC; Berquó L; Ferreira FA; Santos RNS;Ferreira-Carvalho BT; Figueiredo AM. 
First report of infection with community-acquired methicillin-reistant Staphylococcus aureus in South 
America. J Clin Microbiol 43: 1985-8 2005.

Ma XX; Galiana A; Pedreira W; Mowszowicz M; Chritophersen I; Machiavello S; Lope B; Benaderet S; Buela F; 
Vicentino W; Albini M; Bertaux O; Constela I; Bagnulo H; Llosa L; Ito T; Hiramtsu K. Comunity-acquired 
methicilin-resistant Staphylococcus aureus, Uruguay. Emerg Infect Dis 11: 973-6, 2005.



SCCmec

ÅSeis (ou 7 ou 8) tipos de SCCmecbem definidos

ÅI a VI

ÅI a III - isolados de origem hospitalar

ÅSCCmectipo IV e V associados a infecções 
comunitárias(Ma. AAC 46: 1147-52, 2002)

ÅDiferente dos outros tipos não contem 
determinantes de resistência a outras classes de 
antimicrobianos

Å20 a 24kb



MRSA não multi-resistente

ÅSurto importante no Uruguai 
(Montevideo)

ïInfecções de pele: prisão e instituição de 
confinamento  juvenil
ïPneumonia comunitária grave


